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BANCO DE MOÇAMBIQUE 
COMUNICADO Nº 06/2012 

 

Síntese da Situação Financeira na Quinzena de 16 a 31 de Março de 2012 

 
I. Introdução 
  
O presente Comunicado resume a evolução dos principais indicadores da conjuntura económica e financeira 
interna e internacional, na quinzena de 16 a 31 de Março de 2012, com destaque para o Índice de Preços no 
Consumidor da Cidade de Maputo, taxa de câmbio do Metical face às três principais moedas transaccionadas 
no mercado cambial interno (Dólar dos EUA, Rand e Euro), taxas de juro no Mercado Monetário 
Interbancário, liquidez do sistema bancário, posição das reservas internacionais líquidas e a evolução dos 
preços das principais mercadorias (Petróleo e Ouro) no mercado internacional. 
 
II. Destaques 

 

 Dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estatísticas, reportados a Março de 2012, indicam que a 
inflação mensal na cidade de Maputo (IPC) foi de 0,27%, tendo o IPC-Moçambique registado uma 
variação de 0,21%. Em ambos foi determinante o comportamento da classe de produtos alimentares e 
bebidas não alcoólicas; 
 

 O Comité de Política Monetária reunido em sua 4ª sessão a 13 de Abril do corrente ano, decidiu reduzir a 

taxa de juro da Facilidade Permanente de Cedência (FPC) em 25 pb, para 13,50% e a da Facilidade 

Permanente de Depósito (FPD), em 50 pb, para 3,0%, com efeitos imediatos. Na mesma sessão, o 

CPMO decidiu baixar o coeficiente de Reservas Obrigatórias em 25 pb, para 8,25%, com efeitos a partir 

do período de constituição que inicia a 7 de Maio de 2012. Estas decisões do CPMO tomaram por base a 

evolução dos principais indicadores económicos e financeiros de Moçambique, que têm vindo a evoluir 

em linha com as metas programadas para o presente ano, conjugada com o comportamento favorável da 

inflação e das respectivas projecções para o médio prazo. Neste contexto, o BM considerou continuar a 

haver espaço monetário para a expansão do crédito bancário ao sector privado da economia, num 

ambiente de estabilidade do sector financeiro, contribuindo, desta forma, para o objectivo de crescimento 

económico estabelecido para 2012.  

 Na quinzena em referência, o Metical apresentou uma depreciação de 1,13%, 2,79% e 0,28% face ao 
Dólar dos Estados Unidos da América, Euro e Rand, respectivamente, sendo que, em relação a primeira 
moeda os ganhos nominais anuais reduziram para 10,0%.  
 

 Aumento do número de POS´s e uma redução no número de ATM´s ao nível nacional.  
 

III. Conjuntura Financeira da Quinzena 
 
III.1. Inflação 
 

Nível geral de preços regista ligeiro incremento. Dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estatísticas, 
reportados ao mês de Março de 2012, indicam que a inflação mensal na cidade de Maputo medida pela 
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variação do Índice de Preços ao Consumidor (IPC), foi de 0,27%, face a 0,49% negativos no mês anterior e 
0,05% no período homólogo de 2011. Em termos acumulados, a inflação foi de 0,67%, após 0,40% no mês 
anterior e 3,37% em Março de 2011. Por seu turno, a inflação anual fixou-se em 2,71%, contra 2,48% no mês 
anterior e 14,73% em Março de 2011, enquanto a média móvel de doze meses foi de 7,22% face a 8,21% 
observada no mês anterior e 15,07% no período homólogo de 2011. 
 
As classes que mais contribuíram para a variação positiva mensal do IPC foram: (i) produtos alimentares e 
bebidas não alcoólicas com 0,34pp, (ii) vestuário e calçado assim como Restaurantes, hotéis, cafés e 
similares (inclui catering) com 0,02pp. Esta variação teve seu impacto amortecido pela redução dos índices 
das seguintes classes: (i) Habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis com 0,11pp e, (ii) Lazer, 
recreação e cultura assim como Mobiliário, artigos de decoração, equipamento doméstico e manutenção 
corrente da habitação com 0,01 pp. Relativamente aos produtos, destacam-se com contribuições positivas os 
seguintes: tomate (0,22pp), amendoim (casca e miolo) com 0,15pp, cebola (0,05pp), feijão manteiga, tintas e 
vernizes, couve e farinha de milho com 0,02pp respectivamente e outros com 0,13pp. O impacto do aumento 
do preço destes produtos foi suavizado pelas contribuições negativas do Consumo de água de chafarizes, 
cisternas ou poços e similares (0,10pp), Peixe fresco, refrigerado ou congelado (0,08pp), Lenha (0,03pp), 
Chinelos e sapatos de quarto para senhora, Frango morto, Frango (galinha) vivo e arroz grão com 0,02pp 
respectivamente e outros (0,08pp). 
 
O IPC Moçambique, que agrega os índices dos três maiores centros urbanos do país, nomeadamente, as 
cidades da Maputo, Beira e Nampula também registou uma variação mensal positiva de 0,21% face a 0,24% 
negativo do mês passado e 0,10 (negativo) em Março de 2011. Em termos acumulados, a inflação fixou-se 
em 0,60% após 0,44% do mês anterior e 2,86% do período homólogo de 2011. Em termos anuais, a inflação 
foi de 3,81% face os 3,50% do mês anterior e 13,78% no mesmo período de 2011 e a média móvel de 12 
meses foi de 8,41% contra 9,24% no mês passado e 14,74% no período homólogo de 2011. 
 
A classe que mais contribuiu para o comportamento descendente da inflação mensal agregada das três 
Cidades foi a dos produtos alimentares e bebidas não alcoólicas (0,26pp), atenuado pela classe de 
Habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis (0,06pp) e Lazer, recreação e cultura (0,03pp). Em 
termos dos produtos, destaca-se o tomate (0,15pp), amendoim (casca e miolo) com 0,08pp, couve (0,04pp), 
cebola, peixe seco (excepto bacalhau), tintas e vernizes com 0,03pp respectivamente e outros com 0,13pp 
que foram amortecidos pela variação negativa dos preços de peixe seco, refrigerado ou congelado com 
0,06pp, Consumo de água de chafarizes, cisternas ou poços e similares (0,05pp), livros escolares (0,03pp), 
lenha, farinha de mandioca, carvão vegetal e arroz grão com 0,02pp respectivamente e outros (0,10pp). 
 
 
III.2. Taxa de Câmbio 
 
Metical deprecia na quinzena, mas mantem apreciação anual. No fecho da segunda quinzena de Março 
de 2012, a cotação média do Metical face ao Dólar dos Estados Unidos da América no Mercado Cambial 
Interbancário (MCI) foi de 27,72 MT, equivalente a uma depreciação nominal de 1,13% contra 0,37%, da 
quinzena anterior. Em termos acumulados, desde o início do ano, a moeda nacional depreciou em 2,14% 
enquanto em termos anuais manteve-se apreciada, em termos nominais, em 10,0%. 
  
No mesmo período, a taxa de câmbio praticada pelos bancos comerciais nas transacções com o público foi 
de 28,04 MT/USD, equivalente a uma depreciação de 1,85%, face os 0,69% na quinzena anterior, tendo em 
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resultado a depreciação acumulado incrementado para 2,86%, tendo apreciação anual desacelerado para 
10,32%. 
 
Como resultado, o diferencial entre a taxa de câmbio das cotações no MCI e a média praticada pelos bancos 
comerciais nas suas operações com o público, no período em consideração, foi de 1,15% (0,44% na 
quinzena anterior). Por outro lado, o spread entre as taxas de câmbio médias praticadas pelas casas de 
câmbio e bancos comerciais nas suas transacções com o público desacelerou de 4,01% no fecho da 
quinzena anterior para 2,30% na quinzena em análise, mantendo a tendência de redução observada desde o 
início de 2012. 
 
Do cruzamento entre a cotação do Dólar dos Estados Unidos da América na praça de Londres com o câmbio 
desta moeda no mercado doméstico, resultaram, para o último dia da quinzena em análise, cotações de 
36,79 MT/EUR e 3,60 MT/ZAR, o que, comparativamente ao fecho da quinzena anterior, corresponde a uma 
depreciação nominal do Metical de 2,79% e 0,28% face ao Euro e ao Rand respectivamente. Em termos 
acumulados, a moeda nacional depreciou, em termos nominais em 4,73% e 8,43% face ao Euro e ao Rand, 
enquanto, em termos anuais, o Metical apreciou em relação às duas moedas, na magnitude de,15,70% em 
relação ao Euro e 20,70% relativamente ao Rand. 
 
III.3. Mercado Monetário Interbancário 
 
Taxas de Juro do MMI permanecem constantes. As taxas de juro dos Bilhetes de Tesouro para as 
maturidades de 91, 182 e 364 dias foram de 8,37%, 9,39% e 9,95%, respectivamente, não apresentando 
alterações em relação a quinzena anterior, em resultado de não ter sido feita nenhuma emissão destes títulos 
no período em consideração. Por seu turno, a taxa de juro das permutas de liquidez entre as instituições de 
crédito foi de 8,40%, 156pb abaixo da observada no fecho da quinzena anterior. Por seu turno, as taxas de 
juro de intervenção no Mercado Monetário Interbancário, nomeadamente Facilidade Permanente de 
Cedência e Facilidade Permanente de Depósitos permaneceram inalteradas em 13,75% e 3,50% 
respectivamente.  
 
Depósitos dos Bancos comerciais no BM praticamente estáveis. No fecho da segunda quinzena de 
Março de 2012, o saldo das reservas bancárias foi de 12.167,6 milhões de MT, equivalente a uma redução de 
4,96 milhões de MT em relação ao saldo do final da quinzena anterior. Este decréscimo foi determinado pela 
componente denominada em moeda nacional em 153,4 milhões de MT dado que a componente em moeda 
estrangeira aumentou em 148,5 milhões de MT. 
 
A redução das reservas bancárias em moeda nacional foi justificada pelos seguintes factores: (i) aplicação 
líquida dos fundos na FPD no valor de 3.159 milhões de MT, (ii) levantamentos líquidos de numerário 
efectuado pelas ICs no valor de 455,1milhões de MT, (iii) venda líquidas de divisas pelo BM no MCI, no 
contravalor de 260,8 milhões de MT e (iv) vencimento líquido da FPC no valor de 12,3 milhões de MT. 
Entretanto, a redução foi atenuado por: (i) injecção de liquidez realizada no âmbito da execução orçamental 
no valor de 2.387,7 milhões de MT e (ii) vencimento líquido de Bilhetes de Tesouro no valor de 1.350 milhões 
de MT. 
 
III.4. Desempenho do Sector Externo – Reservas Internacionais Líquidas 
 
Reservas Internacionais Liquidas aumentam em USD 50,7 milhões. Dados provisórios indicam um saldo 
de reservas internacionais líquidas de USD 2.111,3 milhões no fecho da segunda quinzena de Março de 
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2012, correspondente a um aumento de USD 50,7 milhões relativamente ao fecho da quinzena precedente, 
justificada pelos seguintes factores: 
 
(i) Entrada de fundos de ajuda externa, para o apoio directo ao Orçamento do Estado e balança de 

pagamentos no valor de USD 53,4 milhões; 

(ii) Entrada líquida de fundos a favor dos projectos do governo no valor de USD 21,7 milhões; 

(iii) Juros líquidos de aplicações de activos no exterior no valor de USD 0,9 milhão; 

(iv) Compras diversas da IDA no montante de USD 0,5 milhão; 

(v) Ganhos decorrentes do efeito-preço nas operações envolvendo títulos, no valor de USD 0,1 milhão. 

Entretanto, a constituição teria sido mais expressiva se não ocorressem as seguintes transacções: 

 

(i) Vendas líquidas de divisas efectuadas pelo BM no MCI no valor de USD 8,4 milhões; 

(ii) Transferências líquidas efectuadas pelos bancos comerciais junto do BM, na ordem de USD 5,5 milhões; 

(iii) Perdas cambiais líquidas no valor de USD 4,6 milhões; 

(iv) Amortização do serviço da dívida pública externa no valor de USD 2,5 milhões; 

(v) Diversos movimentos no valor de USD 2,3 milhões; 

(vi) Diversos pagamentos efectuados pelo Estado no valor global de USD 1,8 milhão; 

(vii) Perdas líquidas decorrentes do efeito-preço nas operações envolvendo títulos, no valor de USD 0,7 

milhão 

 

III.5. Sector Financeiro  
 
Aumento de POS´s e redução de ATM´s. A 9 de Abril de 2012 foi feita a actualização da estrutura de 
distribuição e composição do sector financeiro nacional, em termos de rede de agências bancárias, 
cooperativas de crédito, instituições de microcrédito, microbancos, ATM’s e POS’s por províncias, cujos 
resultados mostram: 
 

 Aumento de 1 operador de Microcrédito na província de Maputo, passando o total nacional para 175 
operadores; 

 

 Aumento de 4 agências de Microbancos, sendo 1 na província de Maputo, Sofala, tete e Niassa 
respectivamente, passando para um total de 23 unidades em nível nacional; 
 

 Redução líquida de 7 unidades de ATMs, resultado do encerramento de 5 unidades na província de 
Maputo, 3 na Cidade de Maputo e 1 em Sofala perante o aumento de 1 unidade em Tete e na Zambézia 
respectivamente, passando para um total nacional de 888 unidades;  
 



Comunicado nº 06/2012 – Banco de Moçambique 

 
5 

 Aumento líquido de 37 POS´s, resultante da activação de novas unidades nas seguintes províncias, 14 
na província de Maputo, 10 na cidade de Maputo, 9 em Inhambane, 5 em Cabo Delgado, 2 em Gaza, 1 
em Manica, Nampula e Tete respectivamente. No período, foram igualmente retiradas 5 unidades em 
Sofala e 1 em Niassa, passando para um total nacional de 6.610 unidades.  
 

 
Tabela I: Cobertura da Rede de Instituições Financeiras – Distribuição por Províncias(a) 

Províncias  

Balcões 
Autorizados  

Balcões em 
Funcionamento  

Distribuição dos Balcões 
pelos 128 Distritos 

Coop. de 
Crédito 

Operadores 
de Micro 
Crédito  

Agencias 
de Micro 
bancos(d) 

Total 
ATM (até 
31 
Mar/12) 

Total 
POS (até 

31 
Mar/12) (até 31 

Mar/12) 
(até 31 Mar/12) 

Balcões 
(até 31 
Mar/12) 

Distritos (c) 
(até 31 Mar 

/12) 

Maputo Cidade  173 168 
  

3 
  

325 3.889  

Maputo Prov. 52 49 18 7 - 123(b) 8(b) 113 639 

Gaza 31 31 19 6 1 12 1 53 278 

Inhambane 28 28 14 7 - 9 1 49 331 

Sofala 45 43 10 6 - 6 2 75 546 

Manica 25 23 7 4 - 1 1 36 136 

Tete 31 30 12 5 1 2 2 54 188 

Zambézia 22 22 12 8 - 8 - 45 108 

Nampula 50 47 9 7 2 7 2 83 329 

C. Delgado 13 12 5 3 - 5 2 29 97 

Niassa 10 10 5 3 - 2 4 26 69 

Total 480  463 111 56 7 175 23 888 6.610 
 (a) Mapa actualizado em 09/04/2012. (b) Maputo Cidade e Província. (c) Estes 56 distritos são compatíveis com a divisão administrativa que contempla 128 distritos 
para todo o país. De salientar que, de acordo com esta divisão administrativa, não são considerados distritos as capitais provinciais e os distritos municipais, locais 
onde há balcões de bancos. (d) Existe um total de 8 Microbancos dos quais dois têm 2 agências e um tem 3 agências, totalizando 19 agências em todo o país,  

 

III.6 Evolução dos Preços das Principais Mercadorias 
 
Informação da Reuters indica que no fecho da segunda quinzena de Março de 2012, o barril do Brent foi 

cotado em USD 124,26 (EUR 93,13), correspondente a uma redução de 2,55% (4,45% em Euros) em relação 

a cotação do fecho da quinzena anterior. Esta tendência é parcialmente justificada pelo anúncio do 

Departamento Norte-Americano de Energia de um aumento das reservas petrolíferas para 347,5 milhões e o 

efeito da promessa da Arábia Saudita de compensar qualquer escassez que surja a nível mundial. 

A mesma fonte reportou que no fecho da quinzena em análise, a cotação do Ouro foi de USD 1.660,3 por 
onça (EUR 1.244,3), correspondente a valorização nominal de 0,15% na quinzena. 
 
Maputo, 16 de Abril de 2012. 


